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Questão  1. Em relação à teoria do consumidor são corretas as seguintes afirmações:





(0). Se as preferências de um consumidor são estritamente monótonas e estritamente convexas, na solução do problema do consumidor a taxa marginal de substituição deve ser igual à taxa de substituição econômica.





(1). Um bem de Giffen pode ser um bem necessário.





(2). Quando um indivíduo tem função de utilidade quase-linear o excedente do consumidor é uma medida exata de variação de bem-estar.





(3). O efeito substituição próprio é sempre não positivo.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 2. Um indivíduo tem função de utilidade esperada definida por � INCORPORAR Equation.2  ��� (onde w é a sua riqueza). Seja:


- A: a loteria que paga R$ 36 com probabilidade 1/6 e zero com probabilidade 5/6; 


- B: a loteria que paga R$ 100 com probabilidade 0,01,   R$ 25 com probabilidade  0,2  e zero com probabilidade 0,79. Então, podemos afirmar:





(0). Este indivíduo prefere a loteria B à loteria A.





(1). Este indivíduo é indiferente entre a loteria B e receber R$ 1,21 com certeza.





(2). Um outro indivíduo com utilidade esperada  � INCORPORAR Equation.2  ���  é mais avesso ao risco que o indivíduo acima.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 3. Suponha que para um consumidor  a elasticidade-preço  da demanda ordinária de Marshall  pelo bem X (um dos bens que ele consome) é menor do que -1.  Logo, um aumento no preço  de X:





(0). reduzirá sua demanda de X e reduzirá a demanda de pelo menos um outro bem.





(1). reduzirá somente sua demanda de X. 





(2). reduzirá sua demanda de X  e aumentará a demanda de pelo menos um outro bem 





(3) nenhuma das anteriores.








Questão 4. Suponha que a oferta de certo bem é infinitamente elástica ao preço de R$ 5, e que a demanda deste bem é representada por:





	D = 12 - 2 P.





onde P é o preço. Então:





(0). se o governo está planejando adotar um imposto de soma fixa T por unidade vendida, a taxa que maximiza a receita é T=0,5.





(1). O custo social ou peso morto do imposto será CS = 2T2 .





(2). A taxa que maximiza a receita do governo menos o custo social será maior que 1/2.





(3). Do ponto de vista social o governo deve utilizar uma taxa menor que 1/2.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão  5. Uma firma utiliza os insumos A e B na produção de um único bem. Ela está em operação usando 10 unidades de A e 15 unidades de B para produzir 10 unidades do produto. As produtividades marginais dos insumos A e B, neste nível de atividade, são 0,5 e 0,8, respectivamente. Se a firma passar a usar 10,5 unidades de A e 14,7 unidades de B podemos afirmar que a produção, aproximadamente:





(0). Aumenta.





(1). Diminui.





(2). Fica constante.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão  6.  Quais das seguintes afirmações são verdadeiras ?





(0). Uma firma que produz um bem a partir de vários insumos, com tecnologia de retornos constantes à escala, tem uma função de custos de longo prazo estritamente convexa.





(1). Uma firma em concorrência perfeita de longo prazo opera num nível de produção que tem elasticidade de custo total maior do que um.





(2). Os custos médios variáveis se aproximam dos custos médios para altos níveis de produção.





(3). Se os custos médios são estritamente decrescentes não existe escala eficiente de produção para a firma.

















Questão 7. Uma firma usa 10 unidades de trabalho e 20 unidades de capital para produzir 10 unidades de produto. O produto marginal do trabalho é 0,5. Se existe retornos constantes de escala o produto marginal do capital deve ser:





(0). 0,25.





(1). 0,5.





(2). não é possível calcular com a informação disponível





(3). 0,75


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 8. Uma empresa pode obter eletricidade  com dois geradores. O mais moderno, o gerador 1, tem custo  marginal Cmg1= 10 + 2Q1 e o mais velho, o gerador 2, tem custo marginal Cmg2 = 20 + 2Q2 (onde Q1 e Q2 representam a produção obtida a partir de cada gerador).  A empresa, obviamente, quer produzir ao custo mínimo. Assim sendo:





(0). ela não deve usar o gerador  mais velho para produzir menos do que 5 Kwh. 





(1). ela não deve utilizar o gerador mais velho quando a produção é maior do que 5 Kwh.





(2). ela nunca utiliza os dois geradores simultâneamente.





(3). ela utiliza os dois geradores simultâneamente se quiser produzir 20 Kwh.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão  9.  Em relação à teoria de mercado, assinalar quais das afirmações abaixo são verdadeiras ou falsas:





(0). No equilíbrio de longo prazo em concorrência perfeita firmas com tecnologia de retornos constantes à escala são inativas.





(1). Firmas com tecnologia  � INCORPORAR Equation.2  ���  concorrem perfeitamente em uma economia onde o ingresso na indústria tem custo de R$ 3. Os preços unitários de � INCORPORAR Equation.2  ��� e  � INCORPORAR Equation.2  ���  são R$ 2 e R$ 1, respectivamente. Então, o preço de equilíbrio em concorrência perfeita de longo prazo  é R$ 6.





(2).  Se a demanda na economia descrita na parte (1) é � INCORPORAR Equation.2  ���  (onde p é o preço) então o número de firmas ativas no equilíbrio de longo prazo  é 180.





(3). Se tivermos um duopólio de firmas com tecnologias descritas na parte (1) e com conjecturas de Cournot, então o preço de equilíbrio em tal duopólio é R$ 9.











Questão 10.  Com relação à teoria do monopólio é correto afirmar:





(0).  Um monopolista que discrimina preços em dois mercados fixa um preço maior no mercado que tenha elasticidade de demanda maior.





(1). Um monopolista que possua várias fábricas deve produzir, em equilíbrio, num nível onde os custos marginais se igualem.





(2). Se a demanda por um produto é � INCORPORAR Equation.2  ���  e o custo unitário de um monopolista que produz tal bem é constante � INCORPORAR Equation.2  ���, então o monopolista repassa aos consumidores mais do que os  acréscimos que possa ter nos custos unitários c, isto é,  � INCORPORAR Equation.2  ���.





(3). Se a elasticidade da demanda é constante e igual a um (em módulo)  então não existe solução ao problema de um monopolista com custos marginais constantes.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão  11. Uma indústria é formada por N oligopolistas idênticos com custos marginais constantes iguais a k. A demanda de mercado é dada por  x = A - p ( x = quantidade demandada; p = preço unitário; A é constante positiva maior que k). As seguintes afirmações são corretas:





(0). Se há vinte firmas na indústria oligopolista com conjectura de Cournot, k = 5 e A = 110, a oferta de cada firma será 5 e o preço de equilíbrio R$ 105.





(1). Se o número de firmas é grande o preço de equilíbrio de Cournot está próximo do preço de equilíbrio em concorrência perfeita.





(2). Se o oligopólio da parte (0) competir com conjectura de Stackelberg então a quantidade produzida pelo líder é 50.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 12. Uma cartelização de sucesso exige que:





(0). a demanda pelo bem não tenha elasticidade-preço muito elevada 





(1). o cartel controle a maior parte da oferta ou que a oferta competitiva (fora do cartel) seja pouco elástica.





(2). os seus membros tenham acesso à mesma tecnologia.





(3). todos os produtores de um setor façam parte do cartel.











Questão  13.   As seguintes afirmações se referem ao equilíbrio geral e eficiência. São verdadeiras:





(0). Numa alocação Pareto Eficiente nenhum indivíduo pode estar pior do que em qualquer alocação que não é Pareto Eficiente.





(1). Se maximizarmos a somas das utilidades que dois indivíduos podem ter consumindo cestas factíveis (que não ultrapassem a oferta do mercado), as alocações encontradas para cada indivíduo formam uma alocação social Ótima de Pareto.





(2). Se numa economia de troca pura todos os indivíduos têm preferências estritamente convexas então um planejador central pode realocar as dotações iniciais para atingir qualquer alocação do núcleo dela  como equilíbrio.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 14. No que se refere ao equilíbrio de trocas: 





(0). Numa economia com apenas dois bens, se a certo preço a demanda for igual a oferta no mercado de X o equilíbrio estará garantido no mercado de Y. 





(1). Somente preços relativos serão determinados em equilíbrio geral. 





(2). Se a curva de contrato é conhecida então se conhece o resultado de qualquer troca.





(3). O equilíbrio competitivo tem que ser único.


------------------------------------------------------------------------------------------------------





Questão 15. Considere os seguintes estados econômicos:








Estado�
XA�
XB�
Total X�
YA�
YB�
Total Y�
�
0�
10�
10�
20�
10�
10�
20�
�
1�
9�
13�
22�
13�
9�
22�
�
2�
9�
13�
22�
9�
13�
22�
�



Suponha que os individuos A e B tenham função de utilidade Ui=XiYi;  i=A,B. Então:


(0). O Estado 1 é Pareto superior ao Estado 0.


(1). O Estado 2 é Kaldor superior ao Estado 0.


(2). Os Estados 2 e 1 são idênticos em termos de Kaldor.


(3). Não é possivel distinguir os Estados 2 e 0, sendo necessário uma função de bem estar social.
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